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o artista p o d e

set um louco; o

crítico tem de ser

por força sensato:
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arte do que criti­
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Um Homem! rnl BOI(URVf Plano de Actividades
,

QU'E,M atentamente estude e prescrurea marcha dos
.

acontecimentos nacionais e Internecionais, tem de
_ reconhecer, f!;1taimente, a condição de elevado pres­
== tígÍo e respeito que Portugal dis'fru ta no mundo.

O soma tório d·e êxitos diplomáticos é tão vultoso,
que ressalta consranremen te, traduaido lila preferência
do n09:SO Lar para a .r,eaHzação dos mais eruditos.con
g-reSS0S cientifico!!. nos convites.especiais e excepcionais
para a visita a ou de povos irmãos ou am igos, no apoio
dedicado e desinteressado a propostas ou re ivindícações
dos ín teresses nacionaís com projecção 'eniverse l,

São convénios a que .e derímos, tratados ,que elabQ­
ram 0'S. acôrdcs qué estsbelecemos, Hgaçõe's que .cris-mos,
planos em que co leboramos•.enfim, uma série de .actos

e factos que .representam iniludivelmente uma poe içâo
de destaque no concerto das Nações.

.

Se esse prestígio é a resu lts rrte d'e tima situação
interna d.e paz e progresso. da estabilfdade de um sis

______.1II_i!a1lll· tema gov erns.rivo, de ·mo-

ralídade e ordem nas con°

K l-tas,
não deixa, por isso, de

er am a[oe� . �:�íi��}!�:�:1::���£
.

.' dioso p I a n o, sàbíamenre
=== Aos .servíços técnicos da preparado e longamente

Emissora Nacional, endossa- antevistonado lpO'!' ;um gé
mos os reparos de que já há nio, cuja virtude e compe

tempos nos fizemos eco, da tência, oj.á passou 'para o

péssima audição do Posto Re- ,dominio da história pátria.
gional do Sul. E' a obra ae um grande
Qualquer outro posto de Mestre, de um �rande flu'

maior potência, na mesma zona minado que tem tanto de
do quadrante, produz um de- apésrolo como de asceta.

sagradável ruido que, por ve- que tem tauro de saher co­
zes, abafa por. completo o mo de previdente visão.
emissor de Faro, obrigando à E' a obra .de um grande
ligação directa para Lisboa 1 H'omem I .

que, por não ser perfeitamente Mas Il coroa de louros da'
audível levou a E. N. a cons- ingente e' :infatigá .. el cru
truír o posto regional. zada de regeneracão e re-

As interferências revelam-se euperecão Pátria que esse

homem visionou e r,eali­
æou, está deHn'itivamente

(Continuação na 2,· págin,a)

(Continuação na 5.· página)

IiJDurana União -
COMO noticíámos no nosso

Plano �e UrbanilH[io
te, ac:�:eJ� �:r Im��t�oJ�e: do QUarleira 8 sua Praia
tipografia em que «A Voz de EETEVE há dias em Loulé, ten­
Loulé» se imprime, uma ma-

do-se avistado com o sr. Pre-
sídente da Câmara, e respectíva

gnifica máquina de impressão, vereação e Presídente da Junta de
marca «Heidelberg» e, sob-ex- Turismo, o sr. Arquitecto Paulo

períêncta, já dela saiu aquele Cunha, autor do Plano de Urba-
.

d nização de Quarteira,numero o nosso ,jornal.· Após prellminar troca de im.
A inauguração oficial fez-se pressões deslocaram-se à referida

com o nosso prezado colega povoação onde se, corrcretizaram
«Folha do Domingo», no pas- pontos de vista e o distinto mba­

sado dia 7, e foi presidida por
nista procedeu a uma última co-

S
lheíta de elementos que lhe hão­

. Ex.n Rev.ma oSenhor Bispo -de servir para a conclusão defi­
Coadjutor do Algarve, com a nitiva do estudo urbanístico de que

presença de representantes do está encarregado pelo Governo,
Ch f d D d P d

de algumas Praias do País, entree e o istrito, o resi en- as quais figura a de Quarteira.teda Camara de Faro, Coman- Também trocou impressões com o
dante da Policia, Reitor do Li- sr, Delegado Marítimo com vista

ceu, Director do Distrito Esco- à conclusão do estudo urbanístico
da zona do Dominio Público Ma-

(Continuação na ,2.8 pAgina) ritimo.

TEMO.s llf0tlciJl d'c que a
nossa a·grcroiação re­

-sional, em Lisboà: continúa
imca.nsáyeI,· no "Seu Iabcr,
-rra defesa aos in.ieresses.do
Algarv.e e n.o estudo dos
problemas que respeitam â
nossa Província:

À·s. -siim:t>le's
.

noras que,
coa tínuamente, recebemos
,quanto à sua I:lctividaae,
dão-nos '8. medida de qpe a

Cass .do AI,garve represen­
.ta como Jorça criadora do
movimento regionalista de
que tanto carecemos e que
urge se desenvolva para
man ter viva e operosa a

nossa presença aonde con­

venha.
N'o passado dia 11, reu-

11 iu-se o Conselho Superior
Reg ional para apreciar o

(Continuação na.6,a página)
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COMEÇAMOS a publice», a-se­
guir, o plano .de actividades
municipais aprovado pelo res­

pectivo Conselho,

Fazemo-lo para que os mutucipes
mais fácilmente saibam quais as 'rea­

'lizações que a sua ediHdade projecta
e qual a orienteçêo que dá à edminis­
tração do concelho.
Além disso é da maior vantagem

a existência de íntimo contacto entre
as populações e os .edminístredores
da res sua pública. para que estes
tenham conhecimento das aspirações
e interesses daquelas e delfts recebam
as suqestões e colaboração de que
necessitem, ao mesmo tempo que as

põem ao coerente das possibilidades
e vantagens quanto à resolução de
muitos problemãs. Só assim se evitam
as críticas. por vezes injustes, a 'que
dá luqer o desconhecimento das
questões. por serem mantidas fecha­
das a sete cheoes e apenas no se­

gredo dos previleqiedos.
Se no ambito da freguesia e do

A pesca em QUARTEIRA
, Pelo Dr. António de Sousa Pontes

DIZ o Instituto Nacional de Es­
tatistica que nos anos de 1951-
-53 a pesca no Algarve foi.

em média anual. a que .a seguir se in­
dica:

Vila Real· . 36.446 centos
Portimã6 34.482
Olhão . 22.198
Lagos • 13.407
Tavira . 9.222
Fuzeta • 4.880
Quarteira 4.476
Albufeira 2.716
Faro 2.583

O 7.° lugar de Ouarteíra foí obti­
do com a actividade de cerca de 304
pescadores ou seja. um terço do to­
tal dos pescadores matriculados nes­

te porto, ,

E como muito deste valor anual
de 4.476 contos resultou do pescado
das traineiras de outros portos. aqui
vendido. isto quere dizer que o ren­

dimento médio mensal por pescador

Igreja da Santa Casa
da Misericórdia

Completamente reparada. reabriu
ao culto no passado domingo a .pe­
quena Igreja da Santa Casa da Mise­
nícôrdia que. sem alterar a sua 'traça.
a actual mesa fez restaurar.

Continua. como deve ser pela in­
dole da instituição a que pertence.
uma capelinha pobre. mas ficou re­

parada. renovada e limpa. com o as­

pecto de cuidado e asseio próprio
das coisas destinadas ao culto.
O pórtico manuelino. que é monu­

mento nacional. também foi cuidado­
samente· restaurado. sob a direcção
dos serviços competentes do Ministé­
rio das Obtas Públicas,

de Quarteira. de 1.118000. é bastan­
te baixo. visto que além do valor da
pesca das traineiras. ainda não apu­
rado. há que abater-lhe também. os
lucros dos emprezáríos dos barcos de
Ouarteíra, a manutenção dos barcos
e rêdes, é e restante será o 'Sustento
do pescador.

(Continuação na 2.8 página)
....................----....--------....--

concelho. como acontecia nos nossos

'velhos municípios. é que. pode fazer­
ose verdadeira democrncis, por todas
as pessoes se conhecerem e por a pe­
.quene trenscendéncie dos problemas
estar ao alcance de quase todos, im­
põe-se que se faça quanto possível
per« acabar com o divórcio tão pa­
ralisante, quando não prejudiciel,
entre os municípios e os municipes.
Provocar o interesse das popula­

ções pelos problemes do seu COnce­
lho, estimular esse interesse e desen­
volve-lo é uma política 'que se impõe
para que não aconteça o que se vai

verificando em toda a perte-s-nêo se
encontrar,' pelo desinteresse. que o

divórcio entre edministredares eedmi­
nistredos gera. 'quem queira servir até
como simples regedor e, quando se

encontra, se revelerem as irremediá­
veis incapacidades de quem jámais
se debruçou sobre questões da »ide
pública.

.

. O leitor verá como é vasto e cor­

responde aos principais interesses do
concelho, o pleno de actividades da
Câmara de Loulé;

NA sua f�nção orientadora e coor-

denadora da acção municipal e
na qualidade de primeiro responsável
pela admínístração da círcunscríção
que serve, incumbe ao Presidente da
Câmara Municipal. para satisfação
das disposições contidas nos números
quarto e quinto do art.? 77.° do Có­
digo Admínístratívo, elaborar de acor­
do com a vereação. o plano anual da
activídade do Município. com referen­
cia ao ano imediato-e preparar as ba­
ses do orçamento respectívo para .se­

rem presentes. na primeira quinzena
do mês de Setembro de cada ano. ao

orgão de administração municipal. do
qual V. Ex."S são ilustres Membros.

(Continuação na 5.8 página)

Daniel Constant. escritor e jornalista de mérito, peecoeæu 0-
Algarve, de que ficou enamorado.

São desvanecedoras as apreciações que formulou a respeito
da beleza e da típica paisagem de nossa beira serre na região de
Alte - Salir - Barranco do Velho. que constantemente temos vindo
exaltando desde há anos.

E' agora a pena florida de um jorneliste que ao turismo na­
cional vem dedicando o melhor do .seu carinho, que nos vem �poiar
com todo o valor de um depoimento de crítico de alto quilate e in­
suspeito, Esta lisongeira apreciação para o nosso concelho. veio
publicada no «Primetro de [eneiro», do Porto. do dia 23 do mês
findo, na interessante secção «Turismo e Gastronomia ••

Com uma vénia de profunda grat1dão pelo' bem que dizem ao
nosso concelho e pelo interêsse que nos merecem tão desvanecedo­
ras apreciações, vamos transcrever na íntegra 'O lisongeiro e va:
lioso artigo. - R. P,

Algarv-e, essa beleza adormecida no ponto mal. meridio­
nal do pais, possui todos os predicados naturais para
vir a 8er no futuro, oxalã bem próximo, uma daI me­

_
lhores zonas turillticll8 da Peninsula. Nada lhe falta pa-
ra illso DU 8ual trê8 reglõel: litoral (o antigo Chenchlr

da molr-mna), o Barrocal (faixa compreendida entre o litoral
e a lIerranla) e a Serra. DOS limiteI do Algarve com o Alente­
jo, 'compreendendo 08 contrafortes e os relevos montanhoso.
dê Monchique e Caldeirão.

A8 estrada8 do Algarve, ·nunca é demal. dizê.lo. do das

o

(C:o:ntin:u.ação :na 2.· página)
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Dma �ilre��ão no Aluane ����:�o�:��g� A pe�C�!in!�o d����!�IRA
na igreja matriz desta localidade, .

o casamento da menina Julieta Ora, ,precisamente no IV,Congres- bois que foram postas de parte pelos
Maria Coelho, filha do sr Manuel

so Nac�onal de Pesca realizado em próprios pescadores, assim demons­

Coelho e da sr .• D. Maria José No� J�nho findo, o D;. Carlos Hermene- trando preferir ao «pitoresco» da Na­

gueira, residentes no sitio da Pon- ,

qíldç de Sousa VIU aprovada a s�a zaré, a segurança dos seus barcos e

te,. com o sr. 'José António Guer- tese, na qual, generosa�ente pro?oz, redes.

reiro, filho do sr. Manuel Guer- medl,das destinadas a elevar o .lllvel . c}-Os naufrágios que de vez em

reíro e da sr.! D. Maria Antónia,
de vld� dos pesc�do,res, atraves, da quando se verífícam nos barcos de

residentes no sitio da Coruja.. .
n:elhona da sua te�lllca, mod�rlllza� vela de Ouartetra=-e o último foi no-

Apadrinharam o acto, por parte çao da frota pesquelr� � dos- ínstru- tícíado em 23 de Maio deste ano�de
da noiva, as sr.

as D. Serafina N0-
mentos de toda a e�pecle refer�ntes á certo modo explicam a necessidade

guelra e '0. Maria Viegas, e por pesca. a par da maior expansao co- que o pescador da. nossa costa tem

parte do noivo, os srs. Francisco
mercíal do pescado,

".

de procurar mares cada vez mais

Pires Leonardo e José Joaquim
Se" em 1953, co�parasse!llos, por afastados e portanto mais ricos em

Cavaco. .
exemplo, a pesca feita pelos 1.89 pes- peíxe.,

Após O acto religioso, foi servi-
cadores q�e, na Fuzeta se ocrupara� Como é sabido, a 4 milhas ao sul

do ao' noivo e convidados um fi-
na pesca a linha, co� barcos motori- do Cabo de St." Maria e a 14 milhas

níssímo eCOpO de agua. em casa
zados, com os 92 pescadores que no em frente de Quarteira, a linha bati­

dos pais da noiva.
mesmo porto e na mesma 'pesc�, tra- métrica começa a descer repentina'

O novo casal, a quem deseja-
balharam com ,b,arcos movidos a vela mente dos 100 para 300 metros.

.

mos as maiores felicidades, vai íí-
e � ;emos, verificávamos que a pesc� E' este o mar rico da pescada e do

xar residência em Queluz.
media me?,sal de cada pescador foí, peixe valioso que é fácilmente atingi-

No día 9 falec n sítío d resp e c t
í

v a m en t e, de, 1.649$00 e do pelas lanchas a motor, de borda
== I, eu o I I os 114$001 coberta, que custam cêrca de 50 con-Palmeiros, a sr.

a Antónia Rita, Q', t dí .,' di
viuva, de 74 anos de idade. Era _

uere IS,O izer, que e prec�so IS- tos.

mãe do sr. José Bárbara. por as coisas de, �odo a ajudar a dI-As nossas tradícíonaís artes de

= No dia IO, faleceu na sua re-
transformar as a�tlvlda�es dos pesc�- <xáveqa que vão às vezes pescar em

sídêncía no sítio da Fonte do Ou- dores de �uart�lra, cujos barcos sao frente de Faro, para abastecímento da

r a sr a D Mana d C c'
- todos movidos a vela e a rem.os. cidade em peixe da arte-o mais va-

o, . . 1 a on eiçao P t t iulcramos índí á I I I
'

Escolástica, de 96 anos de idade,
ara an �,.Ju gamos m ispens ve, íoso - ançam as redes junto da.mu-

viuva. Era mãe das sr .•s D. Ma- ent:; o mais :
,

,ralha de rochas que se estendem por

ria da Conceição, D. Isabel da a) +-Consequír que a Junta �entral 3 milhas para o mar, à espera, como

Conceição e D.' Iria da Conceição,
das �asas dos Pescadores aJud� a faz o caçador de furão que o peixe

sogra dos srs. Francisco Flório e . mot,om;ar as lanchas de Quarteira, saia do esconderijo natural. Simples­
Pedro Afonso. 'copiando o modelo dos barcos dos mente, como não há furão neste caso,

, Era a pessoa mais 'dosa da fr _'
outros port,os o� estud��o um mo- ,e o mar é imenso, só por acaso é que

g sia
1, e delo apropriado as condições da nos- as artes de xávega apanham peixe.

u.:_ 1

Encontra.se desde há dias
sa c,:,sta, servind�-se dos competentes Alguns até lhe chamam artes de ar­

doente com certa gravidade, a sr." serviços do Gabínete de Estudos de restet •••

D At'
.

T' 'N
. Pesca. Raúl Brandão, no seu livro Pesca.

. n OOIa elxel�a unes, rest- Para tanto existe o Fundo de Re- dores contava (há 3 dezenas de anos)dent� .nesta ,l�caltdade, a quem novação � Apetrechamento da Pesca, que em Olhão as mães recomendavam
desejamos rapldas melhoras.-C. criado pelo decreto n.O 39.283, de 20 às filhas que não olhassem para os

Julho de 1953. 'homens das «artes»...
'

b}-Instalar a varação para terra Tudo isdo justifica, como já disse-
com tractores, tal como está a dar re- mos mais ds uma, vez. em outros jor­
sultado na Nazaré, que, sendo um nais, que é necessário instalar em

porto de costa aberta, como Ouar- Quarteira uma Escola Rudimentar de
teíra, tem 14 traineiras, dezenas de Pesca para ensinar a valorizar o tra­
lanchas motorizadas, para a pesca á balho do nosso pescador.
linha a 10 e 15 milhas da costa.

,

E embora o Jornal do Pescador de
Estes tractores, com um guincho Fevereiro último não tivesse citado o

acoplado, alam em poucos minutos os nosso porto no número daqueles que
barcos mais pesados, trabalho que iriam ser contemplados com um Cen­
antes chegava à exigir 30 juntas de tm Social, sabemos no entanto, atra-

vés da Casa do Algarve, de Lisboa.
que muito se tem ínteressado pelo as­

sunto, que só por lapso, tal se não
disse naquele periódico.
Esperamos que a sua construção

não se faça esperar, pois nisso está
empenhado o desejo 'do mais extenso
e populoso concelho da nossa provín­
cia, habituado como está a ver rápi­
damente realizadas a S\las aspirações
justas e verdadeiras, inspiradas nessa

figura de organizador e realizador
notável que foi o eng.

o Duarte Pa.
checo.-A. S. P.

(Continuação da 1.8 página)
melhores do pais e pelo' caminho de' ferro, desde Lagos a Faro
e Vila Real de Santo AntÓnio, circulam multas automotoras, o
que, juntamente com as diversas carreiras de camionagem,
facílfta bastante a visita aos mais belos recantos 'da maravi­
lhosa provincia.

No entanto muito ê-precíso realizar e construir para que
o Algarve se posea consíderar uma região de bom turtsmo.
Não se pode exigir que o Estado faça tudo pots à iniciativa
particular d08 algarvios, com benefic�� próprio, compete le­
var a cabo muitas das obras neceseártaa aos objectivos turis­
tIC08 da provincia. E' bem precisa li beneficiação d08 aloja­
mentos existentes e a coustrução de novos que disponham de
certa comodidade. Límítam-se
a meia dúzia os actuais eata­
belecímentos hoteleiros con­
fortaveis do Algarve mas, em

contrapartida, pululam as

pensões mal apetrechadas, in­
cômodas, instaladas em pré­
dios antigos e com um servíço
deficiente.
E' preciso acordar deste le­

targo e pôr de parte 08 palta­
ttvos para encarar resoluta­
mente a solução deste grave
pr,oblema do turismo algarvio.
E' da função d08 organísmoe
regtonaís de turismo estimu­
lar a pratica da boa culinária,
para o que não falta no Algar�
ve a melhor matéria prima.
Este aesunto merece ser aten­

dido, pois não se esqueça nin­

guém de que o turismo anda
de braço dado com a boa me­

ea.

Tudo quanto sob tais aspec­
tos se faça em prol do Algar4
ve, sera semear em terra que
dará boa colheita.

S. Bartolomeu de Messines
E' essa a provincia, onde o

céu é' mais azul e o 801 mais
radíoso, que o" aconeelhamos
a visitar, leitor amigo, neste
mês de Setembro, quando as

brlsa8 fresca8 do norte n08 le­
vam a procurar no sul um cli­
ma mais quente.
Já deacrevemos, nestas cró­

nicas, grande parte do litoral
e, por i880, vamos hoje leva-lo
a fazer um d08 mala paisagis­
tIC08 trajectes do Barrocal,
p08sivelmente de8conhecido
para si. Tanto podemos iniciar
o passeio em Silve8 como no

Algoz. A partir daquela cida­
de, a antiga Xelb do. árabes,
capital do Al-faghar que, ape-
8ar da 8ua importância como

centro de indústria corticeira,
esta bem longe da florescente
cidade do pas.ado com mais
de 30 mil habitantes, a estra­
da é sempre boa, alcatroada,
ma8 a do Algoz, embora de
piso men08 bom, de macada­
me, permite-nos uma vista sur­
preendente 80bre o ca8ario de
S. Bartolomeu de Messine8. E'
uma de,dumbrante vi�ão esse

aglomerado de casa. muito
branca8, recortada8,de som­

bta8 azuis que n08 aparece re­

pentinamente quando desce­
m08 a coUna. Parece uma fres­
ca aguarela 80bre o fundo
avermelhado da paisagem 8al­

picada pelo verde esmaecldo
das oliveiras.
Ao penetrarm08 na vUa de.­

van'ece 8e o encanto, pais a

1flaurinha ue 'Ôuerra
Pede Mário de Almeida

Nicolau, 1.0 cabo escritu�
rário n.O 63/55/A, que se

encontra em Bogmaló, In­
dia Portuguesa, a cumprir
o sagrado dever de servir a
Pátria ..

'VENDE-SE
Uma mobilia de casa de

jantar e um fogão.
Nesta redacção se infor­

ma.

Iocalfdade, urbanisticamente,
tem pouco interesse. A propô­
aíto, leitor, Iembramoe-Ihe
que nasceu aqui o delicado
poeta do Campo de Flore. 'e
autor da Cartilha Maternal,
João de Deus.
Vlsitem08 a igreja Matriz pa­

ra ver no púlpito, nos altares
e no bapttstérto, uma amostra
dos mármores policromos d08
jaalgoe de Monte de Boi, na

região de Mes8ines.

ALTE
,Logo à ,8aida da víla, em di­

recção a Nascente, abrange­
mos um imenso vale, a nosea

direita, abundante de água;
per isso ali se exibem as cultu­
ras aeívoeas e as longas fila8
de ñgueíras, amendoeiras, vi­
ÇOS08 laranjais e muitas oli­
veiras. A estrada alcandora-se
n08 cerros onde crescem as

azinheiras e 08 sobreíeoe. Pas­
sados 6 qutlômetros acaba o

asfalto, ae qual' sucede urn. pa­
vimento de macadame em
bom estado.
o terreno de cada vez mats

se vai cobrindo de oUveiras e,

junto do caminho, as alfarro­
beiras, as árvores mais agra­
dáveis do Algarve. projectam
fresca8 aombr-as. A paisagem
adquire aspectos montanho-
808 e,'já nas proxímidadês de
Alte,' surge· nos outro vale
enorme e. verdejante, irrigado
pela ribeira de Algibre. Após
uma curva desenha 8e 'diante
de nós um quadro pitoresco e

de acentuado carácter algar­
vio: uma 8ebe de piteira8 re­

cortada8 no cromatismo da
argila e, numa encosta, as' ca-
8ita8 claras de uma tipica po­
voação.
Estam08 em Alte, localidade

do concelho de. Loulé, uma
da8 mais caracteri8ticas do
Barrocal. Venha connosco.lei­
tor, percorrer estas quelhas
8abor08amente rústicas, onde
a luz e a 80mbra n08 dão, a

cada passo, motivos extraor­

dtnàriam,ente pitóric08. De­
bruçam-se d08 alt08 muros, ou

(Continuação na s.a página)

Pela
•
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((CARTAZ"
Completamente remodelado e em

grande formato, vai voltar a publicar­
-se em Lisboa, com expansão para o

país inteiro, todas as terças-feiras, ain­
da este mês, o jornal .Cartaz» que aos

domingos lançará a público uma am·

pia edição desportiva. ,

Com o novo "Cartaz> os leitores
terão, ás terças-feiras através de um

escolhido grupo de colaboradores li­
terários e com ilustrações de interesse
flagrante - o reflexo do mundo num

jornal.
Aos domingos, numa edição unica­

mente desportiva e de grande infor­
mação, «Cartaz> noticiará, com de­
senvolvimento e oportunidade, o re­

sultado de todas as competições do
dia e da véspera. Uma vasta rede de
fontes de informação assegura á edi­
ção desportiva de -Cartaz», a possi­
bilidade de nas suas oito páginas, tam­
bém de grand� formato e profusamente
ilustradas, dar notícia completa dos
grandes acontecimentos do desporto
em todo o País, e ainda no estrangei­
ro, verificados nesse dia.

R�clamações
(Continuação da 1.8 página)

gravemente durante as emís­
sões da noite.
E' de esperar e de desejar

que a E. N. provídencíe, no
sentido de pôr termo a tão

desaqradável situação e gos�
tosamente 1 h e transmitimos l· r· I··esta reclamação dos ntimero� Innnra I'a DIHRsos leitores e rádio�ouvintes

' pUy , U
pagantes que, em Loulé, se

consideram, com justiça, muito
mal servidos.
= Justificadíssimas também,

segundo julgamos, são as re�

clamações que nos chegam so�

bre o abastecimento de carne

e peixe no mercado.
Parece ser cada vez mais·

pronunciada a falta de carne,

principalmente de vaca.
'

Recordamo�nos de já se ter
verificado o facto há\ anos e

que foram ràpidamente sanada
a falta e regularizados os pre�
ços quando a Câmara abriu
ou ameaçou abrir um talho
para abastecer o público.
A carne reapareçeu e ... ne�

nhum talhante' abriu falência.
Se formos para o peixe, ve�

remos ter atingido os preços
astronqmicos de 30$00 por
quilo de linguado e 4$50 a

dúzia de carapau.

Porquê?
Porque há escoamento para

Lisboa 7' Cremos que não, pois
de lá informam�nos qre os

preços são mais baixos e ain�
da estão onerados com o'trans�

porte.
Porque é que os com'ercian�

tes de fazenda, por exemplo,
que por artigos tantas vezes de
luxo, hão-de estar sujeitos a

tabelas e os produtos de pri�
meira necessidade podem ter

preços que impedem os menos

abastados.de lhes chegar 7
Chamamos para estes factos

a atenção de quem tem com�

petência para lhes pôr cobro.

(Continuação da 1.· página)

lar, Director da Escola do Ma�

gistério Primário, directores
dos jornais que se imprimem
naquele estabelecimento, Fo�
lha do Domingo,

.

Correio do
Sul, Avezinha, Escola Nova e

A Voz de Loulé e muitas ou�

tras individualidades da ci-
dade. _

No acto inaugural. precedi­
do � de benção, falou aquele
Venerando Prelado, que disse
da índole dfl tipografia União,
fundada em 1910 pela vene�

rável figura que foi o Bispo
D. António Barbosa Leão e

o que ela representa para di�
fusão dos ensinamentos da
Igreja.

Seguiu�se uma abundante e
delicada merenda no salão· da

tipografia, em cujos brindes
falaram o Dr. Manuel José da
Fonseca, em nome do sr. Go�
vernador Civil, o Dr. Mário
Lyster Franco, ilustre director
do Correio do Sul. em nome

dos fregueses da casa, o nosso

director em nome dos católi�
cos. � Rev. p,. José Gomes da
Encarnação. administrador da
tipografia e por último o SeJ
nhor D. Frei Francisco Ren�
deiro.

.

A máquina que é uma ex�

plendida concepção da conhe�
cida casa Heidelberg, da Ale�
manha, mostra o que vale peJ
la perfeita impressão que o lei�
tor pode verificar por este

jorn,al.

[aJft �e �aú�e �e [outé
Na Clinica do Dr. Frade.

foram operadas, pelo sr. Dr,
Manuel Cabeçadas. as senhp�
ras:

D. Otilia Rita. residente em

Quarteira, e D. Lidia Viegas
Leal, residente na Campina de
Cima.

Ecos de
ALBUFEIRA

Realizou-se no largo Eng. Duarte
Pacheco uma sessão de cinema pelos
serviços e propaganda da Campanha
Nacional da Educação de Adultos.
Dignou-se a assistir a esta sessão o sr.

Director Escolar do Distrito de Faro.
- Com vista á nova época de bas­

quetebol, principiaram os treinos das
equipas do Imortal D. Clube.
- Em virtude de estar a prestar

serviço militar em Tavira, deve ali­
nhar na presente época, pelo Imortal
o jogador Malheiro, do Maria Pia de
Lisboa.-C.

furlOD!ta . f � R O
VENDE-SE, tipo ameri�

cano. Caixa aberta. em bom
estado. Dirigir a José Domin�

gos de Sousa & Aleixo, Ld.·
-ALMANCIL.
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a OMEÇOU um novo ano lectivo.

\., Muita roupa bra�ca. (suponho que seja sarja)
_

se vendeu nesta periú lrima semana.
'

- Para ver a fartura de bibes brancos que cruzam

pelas, ruas, andam nas camionetas, enxameiam as es"

colas. os colégios, o Liceu.
Primeiro, são os meninos e meninas dos 7 anos,

que vão, pela primeira vez, à escola. Que ternura os

pais põem neste acto, que .marca o início duma vída
social!

Vão falar com a senhora professora, recomendar a
estima. um tratamento especial, porque o menino é
muito novinho, muito vergonhoso .. ', tudo muito, em
quem é ainda ••. tão pouco I

.

A professora promete. diz a tudo que sim. pois já
sabe que, dois dias depois, familiarizadoR com o am"

biente, os moços começam a dar de si. a traquinar, a
perder a vergonha, a fazer
diabruras, a arranjar cabe­
los brancos à mestra.
Mas é tão engraçado ver

passar os miudos de ma"

nhã, alguns muito pentea­
dínhos, de marrafa ao lado,

'REZAM as estatísticas do Instituto muito Iavadínhos, que fa-
Sociológico da Alemanha que zem lembrar a carochinha,

uma mulher do campo que se case aos quando se punha à janela.20 anos de idade, no curso de trinta
Talvez hoje J'á n ináuem

anos de casamento, terá pôsto no õ

mundo uma média de sete filhos. saiba o -'conto da carochí­
Nesse mesmo lapso, terá, preparado nha e do João Ra tão!
em média 56.000 refeições, além de

O a-vião. O futebol, o ho-133 jantares ou almoços de festívída-
des. Terá também amassado e assado. ckey, O cinema, predomi-
53'400 pães e confeccionado 7.830 nam em todas as conversas,
tortas. Aos trabalhos domésticos terá Se vamos para o ramo
consagrado 43.680 heras, cosido 494

f Iindumentarias femininas e 132 carni- emirrino, 'a esco a é a ex-

sas masculinas, tricotado 224 pares de posição do laço branco no

meias, criado. 2,800 galinhas e 220 cabelo, as trancinhas mui­
porcos. Terá preparado. 131.400 vezes

to bem feitas. um ou outro
alimentes para es animais domêstícos

b h d Ido. seu marido. ra in O e ca va o, já pre-
Além disse, terá tido uma média de rencioso, nas meninas da

11.450 discussões cem êle, das quais 3.6 e da 4: classe.
em 900 levou a pior per meio. ae ta- .

O I d .

pas e bofetões e outras sevicias. s,a. un�s �

o ensrno se-

E depois de tudo. isse" as mulheres, cundã.río, lã vao para o Co'
ainda se queíxam.; Íég io OU para Fato, na ca"

_______'___ mioneta d o s estudantes.
Que barulheira, meu Deus!

DUAS QUADRAS, E' a luta pelo lugar, a

pasta que caiu, uma que
quer ir ao pé da outra,
quando não é já, uma que
quer ir ao pé do outro, eu
sei lá!
Pela' Avenida a caminho

do Colégio, em grupinhos
de dois, três; é uma chil­
reada que anima e dá vida
à nossa sala de visitas.
E aí está o 'melhor re�

trato desta Loulé. na pri­
meira semana dés,e Outu­
bro, seco e ainda com ares

de verão, apesar da chuva
já levar uma ausência de
quase sete meses.

Telef. 216-LOULÉ (Conttnaeçêo ne 4." página)

Não há
co mo ser mu[�cr. ..

Todos sabem, dizer mal
De tudo que lhes apraz,
Mas ninguém olha, afinal,
Para as figuras que faz...

Passarinho para que cantas
Alegre aos pés de quem chora;
Se me vens a dar mais penas,
passarinho vai·te embora.

�

V. Ex. a I U ct a r a
se fizer as suas encomendas
de trabalhos tipográficos na

Gráfica Louletana

¡Se desejar efectuar os seus 'S E G U R O S.
Automóveis Responsabilidade Civil
_. Responsabilidade Geral

_. Acidentes no trabalho
_. Acidentes pessoais
-. Ciclistas

_. Cauções
_. Postais

_. Cascos
.

_. Roubo
_. fogo
_. Vida
..... Caça

Para qualquer modal1dade prémIos sem concorrência
São os das tarifas em vigor aprovadas por Lei

_.

conSULTE:
Av. Marçal Pacheco. 31.1.0 LOULÉ

....----------------------------------...____

Calcetamento da Tra­
vessa dos Oleiros e

parte da Rua D. João
de Castro

'

A Câmara, seguindo o

seu plano de revisão dos
pavimentos das ruas da
ví la, delíberoumandar pro­
seder ao calcetamento da
Travessa. dos Oleiros e par­
te da Rua D. João de Cas·
troo

Aquisição de 6 banca­
das em marmore para
a venda de peixe no

mercado da vila

Notando se a necessida­
de de ampliar o loca.l de
venda de peixe no mercado
da vila, a Câmara dotou o

recinto destinado a merca

do de peixe 'com mais seis
mesas de mármore.

Aguas e esgotos da vlla

Ao elaborar o plano de
salubridade d o concelho.
com vista a obter-se a com­

particípacão do Estado, em
1956, para a sua execução,
a Câmara deliberou pedir
comparticipação para as se­

guintes obras:
a} Aguas - Ampliação

da rede de abastecimento
de águas à vila de Loulé,
explorando as ruas: Mare­
chal Gomes da Costa, de
Nossa Senhora 'de Fátima,
da Marroquia. de Frei Joa
quim de Loulé. dos Com
baten tes da GrandeGuerra
e de Joaquim '"R.asquinho.
b} Esgotos: - Ampliação

da rede de esgotos da vila
de Loulé. englobando as

seguintes ruas s Marechal
Gomes da .Costa, de Nossa'
Senhora de Fátima,' d a
Marroquía, de Frei Joa
quim de Loulé, de Joaquim
Rasquinho e a transversal
que parte da Avenida José
da Costa Mealha em dírec
ção ao Largo Eça de Qui­
roz.

Revestimento beturní­
naso de Estrada Mu­
nicipal de Quarteira
à Fonte Coberta por
fonte Santa (4.a fase)

A Câmara, após concur
so público em que apresen­
taram propostas 7 concor­

rentes, deliberou adjudicar
esta empreitada ao Eng.o
Aníbal de Brito, por Esc.
165·000$00.

Construção de u m Ia­
vador Público
em Quarteira
A Câmara resolveu, apos

concurso público, adjudicar

I esta obra ao empreiteiro sr.

João Gonçalves Palmeira pelo
preço proposto de 89.000$00.
Comissão Permanente
de avaliação da pro"
priedade do Concelho,
em 1956

A Câmara resolveu nomear

seus representantes, nesta Co­
missão para o próximo ano.

os srs, João Marçal e José
Joaquim 'Laqínha, respectíva­
mente para a propriedade rus­

tica e urbana.

Resposta a ••Um Louletano ..

Evite-se O' trazer DS pés
húmidDS. :

Nunca traga os pés húmidos
pois 8ão Notáveis as doenças
que dai provêm. Para isso im­
permeablliee a sola dos sapa­
tos da sequinte maneira:
Aqueça uma pequena mistu­

ra de azeite ordtnãrto e resina
comum de pinheiro até que es-

�!euc::;;!�e;�::f�e��'ll:�!e¿ Pensa m- entespreparado a sol� do sapato '

,

. bem seca e após uma hora po- -

de calçar-se que a humidade ------------.
não lhe atingirá os pés. CALA- TE ou diz alguma coi-

CDmD se pDde dar um
sa mais do que o silêncio.

bam lustre aDS objectDs Pltàgora•.

de cobre? HÁ muitas pessoas, cuja fa-
cilidade em falar. provém

apenas da impossibilidade de
estarem calados. - Bergerac.

Surpreendeu�me a s u a

surpresa p o r encon­

__
trar quem lhe respon­
- desse 'com amebí lida-.
de e delicadeza à carta an

terior sobre o problema dos
cafés de Loulé.
Então nós que estamos a

advogar Urna campanha de
bom comportamento e edu�
cação, quer da parte dos
dirigentes. quer dos fre­
quentedores de cafés, ha­
víamos logo de vir a pú­
blico em mangas de camisa
e no mesmo tom, daqueles
cujo procedimento estamos
verberando ?
Não será preciso vir de

gerifalte ou punhos de ren­
da, como um ou outro dos

Curiosidades

,
Para. limpar qualquer objee­

to de cobre. é magnifico o vi­
nagre quente. Esfrega-se com
um pano molhado primeiro.
Depois dà-se-lhe brllhoeom um

pedaço de flanela.

o sapataíru filÓSDfD
Conta-se que um sapateiro

entendido e concebia assim a:
luimanidade :

.Há individuos martelos. Pa­
ra estes o único prazer é gol­
pear. maltratar, enxovalhar.
H á . individuos solas. S ã o

baixos. rasteiros e vivem peqa­
dos d lama.
Há inâtotâuoe facas. S ã o

cortantes e aleivosos. como o

insulto.
Hà individuos cera. 'São fle­

xiveis. inconstantes e fácilmen­
te se amoldam a todas as et­
tuações,
Há individuos pregos, por­

que espetam ao que confiado
lhes estende a mão para levan­
tá-los,
E, finalmente. há individuos

fios. Ambiciosos, com preten­
sões de grandes. enredadores
e prontos a apertar a qualquer
com as suas madeixas.
E' assim o mundo T...

,/ >

meninos Gsnobs». preconi
za. para os frequentadores
de café, mas é essencial
apenas aquela correcção de
maneiras que 'é de uso en­

tre gente que dá o devido
valor à educação e compos­
tura.
Pois bem, eu continuo a

afirmar que o problema é,
na sua essência. de falta de
ambiente e não na pouca
ou nenhuma orientação dos
dirigentes de cafés.
Haveria. de entrada, uma

rarefacção na clientela? E'
lógicó contar-se com ela.
como certa.

'

Mas essa rarefacção é
precisa para modificar o

«statu quo", e viria a ser

suprida, a breve trecho,
desde que o ambiente se

tornasse convidativo e ali­
ciante.
Ora, em ambientes de

cafés, onde a limpeza é Feí­
ta uma vez por dia, cheios
de cascas de amendoim,
com cadeiras descambadas,
onde com frequencía fura­
mos as calças, onde só em
dias de festa se pode comer

(Continuação 'na 4.a página)

SE és tetiz não digas ao mun­

do; Ele não gosta dessas
confidências. - Biltings.

HA ai tais que seria melhor
não terem lingua, pois o

melhor que dizem é o que não
dizem. - Fr. Heitor Pinto. .

O homem talador é vasilha
sem tundo.

D. Prancisco de Portugal.

A lingua do maldizente e a
orelha do que ouve são ir­

mãos. - Tomàs de Kernpia.

Ofereça a ,sua esposa

uma 'anela �e �reuão
Poupará dinheiro .

Trabalho... Tempo .

As melhores marcas

aos melhores preços
Vendas a prestações
mensais de 47$00
( P R E S TO) ; 49$00

(UNIVERSAL) e 58$00
(Universal'

Agente em LOULÉ

Eduardo Correia
Telefone 82

. Parecer sobre o Ante­
-Plano de Urbaniza­
ção da vila
Foi elaborado o parecer da

Câmara sobre este ante-plano,
no qual. a par da sua concor­

dância com o estudo feito pe-
10 sr. Arquitecto Pinto Lopes,
se fazem algumas observações
e sugestões para aprovação
superior .



(Continuação da 3,a página)

Há ainda para alguns,
os que têm de mandar os

filhos para os internatos
ou para os cursos supezio­
res' e que vão privar-se da
sua companhia e convívio,
outro aspecto da questão.
E' a preocupação do enxo­

val, do arranjo das malas,
do levar o académico ao

comboio, e de ficar a carpir
uma dolorosa saudade.

. E' sobretudo, a história
de estarem a jogar na lota­
ria da vida, com bilhete
inteiro, em que. ás vezes,

nem a terminação sai···

A acentuada tendência
que se está a verificar para
os cursos de ciências, é ou­
tro ângulo do retrato de'
Loulé. Loulé estâ, não há
dúvida, numa viragem de
costas, às letras e às coisas
de espírito. Consequência
dos tempos, do primado da:
ma téria sobre p espfríto..
Já repararam que só há

eP1 Loulé dois rapazes a

tirar o curso de Direito?
Reporter X

Resposta
ü ,lum . £o(l[et�no»

LOULt:

MOBILIAS
e.m todos os estilos, das melhores

madeiras e com o mais perfeito
acabamento, encontra V. Ex.a

em exposição permanente na

MOBILADORA, DE VIUVA MATIAS
11111111111111111111111111111111'11111111111111111111111111111111 'T'el.e£o:ne 2l.0 - L C> U"L li' 111111111111111111111111111111110111111111111111111111111111111

Lindos mOdelOS de candeeiros em metal e rOSliCOS (Ultimas novidadeS)
o maior serüãn ae uuaüras em pintura fi oleo e ímítacões
Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mcbílias dos estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e QUEEN ANNE;

I ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.

Carpetes, Tapetes e Passadeiras de teda. as qualidades e das melhores marcas.

Colocam· se moblllas em qualquer ponto do Pais, em furgoneta da própria casa.

Execução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

de Eduardo Correia
-. Para os seus seguros L o U L É

---

PREFIRA ((A MUNDIAL» David Justino de SousaSe deseja

1�8�1� [�f
- os melhores dO morcadO

----------------------

Estes �dubos sao vendidos,
aos melhores preços, por:

O maior otganismo
segurador português

Seguros em todos os ramos

Agente em Loulé

José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro. 29 a 33

P I A N O
Compra-se de 2.a mão,

em estado novo, vertical
ou de cauda.
Dirigir carta a este [or­

nal ao n." 3.

4 " VOZ DE
----------------------------------------------------

LOULÉ���
em retrato

(Continuação da 3,1 página)

uma «sande' de Hambre, Transportes BOA SORTE
onde os bolos são servidos de

tv .

em pr�to de cosinha e. na

generalidade de mau aspe- JOÃO DE SOUSA PERE/RA
cto e apresentação, onde se

passa um verão sem servi­
rem um simples sorvete ou

caneca de cerveja de bar:dl,
que quer o meu amigo fa'
zer?
Há reseauranteeinhos em

Loulé, onde se não come

mal e que com um pequeno
esforço se ia ao lugar, Mas
já reparou nos faqueiros, Rua Conselheiro Biva; 51- Telefone 216 - F A R O
ou velhos ou mcompletos, .

'

sem talheres de peixe,. uma
----

miséria de toalhas ou guar- Passagens Aereas, Maritimas e Terrestres para todos os Paises da

danapoa-vdaqueles que cus­

tam a 3$00 a meia dúzia­
na falta de lavatório capaz
e onde uma toalha serve

para todos? .

Loulé, tem. incon testà­
veImente, o direito de ter

hoje um bom café � um

bom restaurante ou pensão.
E. isto não quere dizer que
seja difícil de conseguir.
Qualquer dos habituais

industriais do ramo. pode'
ria tentar. E já se não su­

jeitavam a que, amanhã,
porque isto tem que vir,
mais dia menos dia, como
negócio de futuro qUI" é. a
sofrerem o prejuizo de ver

aparecer um novo colega,
a aproveitar uma ideia que'
dia a dia mais realídade

S E G U" :R C> S:

adquire. Acidentes· de Trabalho, Afidentes Pessoais.
E veria o meu amigo Fogo. Automóveis e Vida

como o ambiente corrigiria
muito e os tais orquestran
tes e carroceiros haviam de
encolhe-r as unhas e as ma­

neiras de estar no café.
Outro Louletano

�iajar com

.

comodidade

e segurança

PREfIRA

IMPRESSOS
ECON OMICOS
RÃPIDOS
P E RFEI TOS

Executam-se na

Gráficd· Louletana
Telefone 216

'LOULÉ

Transportes em Automovel de Luxo para todo o País ao�quilom, e á hora

Telefone 106 L O U L É

AGENCIA PENINSULAR
DE VIAIINI-I TUIIIII

Eu ropa, Africa, Américas
do Norte, Sul e CentraL-

aos preços oficiais de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
.

e vistos Consulares-

Informações gratuitas

APRESENTA.

a caneta mais moderna de enchimento

pelo VACUO sem molas. nem piston

99 %

das

avarias

ellm1nadas

Aparo
Ouro

f1exive1

Agente enl LOULt

União �! M!r[!�ria! �o Allirve, L da
,

A venda em prestações
suaves n o s Agentes I

PerfumarIa da Moda e Retrosaria

Não façam os seus seguros sem consultarem
os nossos prémios

ALBUFEIRA

frantino �D!rreiro'
'!reirl, Hlr�eiro!

Telefone 53 L O U L É
Telefone 3 PORTIMÃO

Mf\au I N"S

IndUSlriais e ADMCDlaS
Grupos Electro-Bomba
e Moto-Bomba

poqerá V. Ex.· adquirir no STAND

de JOSÉ DE SOUSA PEDRO

LOULÉ
...........................................

Casa da Saúda de Loulé
Director Clinico - DR. ANTÓNIO FRADE

DR. I\LVES VI\LLl\DI\RES

Dença. d. nariz, ouvido. e garganta
Consulta. no 1.0 aábado e 3.0 de cada mês

DR. f\.I\NUEL CI\BEÇI\DI\S
Doenças cirúrgicas e operações

Consultae no 1.0 sàbado e 3.0 de cada mês

DR. I\NT6NIO fRI\DE
Doença. de crianças e Clínica Geral

Consultas em todo. os dia. úteis

DR. DANIEL CABEÇADAS - Anestesiologisto
Admissão de parturiente.

'T'elefo:ne 52 LOU"LÉ
...........................................
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Plano de actividades Um Homem! �ma �ilre��ão no '1IIar,!
(Continuação da 1." pági"al

,

(Continuação da 1.· página)

para efeitos de apreciação e parecer.
, Elaborar um plano de actividades
com um antecedência de quatro me­

ses do inicio do periodo para que vai

servir, no qual. avultam obras e me­

lhoramentos. cuja execução está na

dependência das comparticipações do

Estado. por intermédio dos fundos
de que o mesmo dispõe consignados
a esse efeito. sem se conhecer. porém.
qual o plano de distribuição que o

respectivo Ministério se,gue. é tarefa
assaz difícil e por vezes Improfícua,
dada a fragilidade dos- elementos que
servem para a arquitectura do que

pelo Presídente da Câmara é qísado.
em face dos factores imponderáveis
que uma experiência de admínístração
municipal ensinou' a conhecer e .mos­

tra surgir durante cada ano da activi­

dade municipal; sempre prontos a fa­

zerem ruir as nossas conjecturas que
são, afinal. aquelas, que mais se har­

monízam com as necessidades e an­

seios das populações da -circunscríção
municipal. cuja admínístração nos es­

tá confiada. Assim é que. quando se

nos afigura termos conseguido elabo­

rado um plano de actividades que sa­

tisfaz a opíníão pública-pelo menos

da sua maioria-pois não podemos
ter a veleídade de. obter o agrado
unânime. para execução no curto pe­
riódo a que diz respeito. não é raro

surgir o anormal aparecimento de um
dêsses factores eventuais e imponde­
ráveis que ovem truncar. depois de

já apreciado e publicado. portanto já
fora do âmbito dos bastidores muni­

cipais.. perfeitamente conhecido do

público, constata-se uma mutilação
que a população nem sempre aceita

sem critica, exactamente por deseo­

nhecer a fragilidade da orgânica sô­

bre que se alicerçam os nossos planos
de actividades.
Julguei conveniente, antes que V.

Ex.as, Senhores Conselheiros, entrem
na apreciação do piano que elaborei,
dar-lhes conheciínento dos elemen­

tos imponderáveis que surgem. não

poucas vezes. durante a execução dos

planos que mereceram ei Vosso pare­
cer favorável. que nem sempre são

levados a efeito inteiramente, para
que o transmitam aos sectores da po­

pulação. cuja representação lhes está

confiada, fazendo-lhes ver que o pen­
samento dos gerentes municipais. no
que se refere a execução de planos. é.
muitas vezes contrariado por factores
eventuais de ordem muito diversa que
se lhes torna impossivel dar forma
aos pensamentos que conceberam e

aos quais foi <Jada publícídade, na
melhor das intenções e firme ideia de
os materíalizar.

.

Por motivo de' retirada
para o estrangeiro, um es­

tabelecimento de mercearia
na Rua da. Barb.acã, n. os 26
e 28.
Óptima localização.
Aceitam-se propostas em

carta fechada.

Escusado será afirmar a v.as Ex.' s�
. Senhores Conselheiros. que os geren­
tes municipais estão sempre dispostos
a dar satisfação aos empreendimentos
de interesse público. apreciando. e

aceitando. na medida em que os con­

sidera viáveis e úteis. as sugestões que
hajam por bem apresentar na altura
devida, para satisfação dos sectores

da vida municipal que digna e distin­
tamente representam.

(Continua)

DIO
Com rendimento assegurado

pelas rendas actuais e a possí­
bílídade de aumento, vende-se
na Rua Vice-Almirante Can­
dido dos Reis onde estão ins­
taladas a Secção de Finanças
e a· Tesouraria.
Nesta redacção se informa.

l.>

JraOilldHI �H [arIa lonlHtana, Ua
Transportes de pequena e grande tonelagem

para todo o Pais

S.d••M Loulé

Largo Tenente Cabeçadas
Telefones 50 e 17

Sueur.al .M li.boa

Rua Nova do Desterro, 35

Telei;one �8652

Todos os assuntos relacionados com esta

firma devem ser tratados
com Pires QU Sousa

R. P.

VIAJANTE
Precisa-se, conhecendo o Algarve

e Alentejo.' para artigo relacionado
com o ramo de fazendas e mercearia.

Pode ter situação regular e estável
se fôr honesto e trabalhador.
Guarda-se sigilo estando emprega­

do.
Carta a êste jornal, ao n." 5.'

�ogÕO He lenhá
Em bom estado e com três

bocas. estufa e forno vende-se
em conta.
Nesta redacção se informa.

E D I T AL

(Continuação da 2.8 página)

Isto é diferente do que até
aqui vimn,lI na província me­

ridional. E um dédalo de rU'a;
ztuhas estreitas, e a principal
sobe, ingreme, até ao terreiro
da Igreja, onde deixamos o

carro para Ir admirar o pano­
rama.
Na baixa arroteada a. estra­

das são fitas avermelhadas a

riscar o Imenso tapete de ver­
·dur�. A serra circunda a pla­
nura salpicada de brancos ca­

sais rodeados de fígueiras al­
farrobeiras, hortas e poma­
res. Deixamos o deslumbran­
te miradouro e descemos viaí­
tando os deliciosos recantos
de Salir, cujas chaminés man­

têm a mesma elegância de to­
das as do Algarve, embora de
desenho diferente.

A Feira de Nossa Senhora

da Conceição passa a reaIi­

dia 9 de Dezem-zar-se no

bro de cada ano.

dos vasos da" sacadas, os ge­
râníos vermelhos, como pin­
gos de sangue vivo na alvnra
da escaiola. As casa. encaste­
ladas, os desniveis das ruelaa,
os degraus dós camínhttos em­
pedrados e as chaminés boni­
tas, aferecem-nos quadrinhos
sugestivos.
Tudo isto tem um ar de ter­

nura, de presêpío, verdadei­
ramente adoràvel. Repare no

perepectíva desta quelha: de
um lado a mancha azul da
sombra fria projectada na pa­
rede iluminada, do outro, o

velho candeeiro de esqutna e,

para lá doe degraus sombrios,
a luz claríssima, os brancos
iluminados e a colina arbori­
zada de olivedos.
Nas proximidades de Alte

existem .ítios pitorescos, tais
corno. o Olho de Boi, nascente
de água borbulhante, e o Pe­
go do Vigário, que é a maior
queda de água da Provincia,
devida ao desvio da ribeira
de Alte, feito há cerca de três
séculos por um proprietário
local com o fim de irrigação.
E' de surpreendente efeito es­

ta cascata que se precipita
por um despenhadelro de
15 m e t r o 8 de altura. Tam­
bém por aqui 'perto ficam as

grutas da Igrejinha dos Sol­
do. e a dos Mouros, cur-iosae
pelas eetalactítes. Dentro da
povoação corre a ribeirade Al�
te por um leito rochoso, de
socalcos, em turbilhões de
agua e espuma.

Planalto de Benafim

Depois de Alte a estrada so­

be atê alcançar o desafogado
planalto de Benafim onde en­

contràmos, com este nome, um
aglomerado stmpàtíco, pito­
resco e rústico a dominar um
panorama grandioso. No fim
da povoação deixa-se, à díreí­
ta, uma estrada para Loulé e

Boltquelme, Na nossa frente
ergue-se uma enorme monta­
nha e parece que a estrada
planáltica se vai esbarrae com

ela. Até mais de mela encosta
sobem as oliveiras aos milha­
res, pequenas e copadas. Na
vertente e.tendem· se, tam­

bém, as culturas verdes e os
«montes. caiados (no Alente�
jo e Algarve chamam montes
às casa. de lavoura. no cimo
de pequenas elevações e iso­
ladas no meio. doa terrenos de
cultivo), dando-noa a Ilusão de
que acabaram de ser construi­
dos

SALIR

A estrada começa a deicer,
e o airoso casario de Pena fi­
ea-nos a esquerda. Dentro em

pouco vemos, ao longe, uma
alta colina verdejante, isolada
na paisagem luminosa e ver­
de da planura: no cimo alveja
uma povoação da qual sobrea­
sai a torre branca de uma

igrejinha' Corremos ao longo
da vàrzea ridente do vale e,
no sopé da colina cónica, su­
bimos pela estradita que nos
leva a S ..Ur, alcandorada Iâ
no alto. É uma adorável po­
voação algarvia cheía de ca­
racter e de ineditismo: Tudo

o Vale de Casa Branca

Continuamos a percorrer o

vale, a caminho de Nascente
e, ao cabo, iniciamos a subida
das faldas do Caldeirão, cor­

rendo agora ao lado de outro
vale, que se vai estreitando,
cortado por um ribeiro: no sí·
tio mais Rpertado corre .a ri­
beira de Quintã. E' emocionan­
te esta subida da 'serra; nas

alturas avultam os grandes
sebretroe que recobrem, qua­
se por completo, todas as mon­

tanhas. Novo panorama se

rasga sobre o mais belo de to­
dos oe vales que encontramos
ueste trajecto: vemos lã em

baixo a povoação de Casa
Branca, semelhando umas pe­
drinhas de cal na verdura dum
campo.
Tudo aquilo é saborosamen­

te Ingénuo e simples: adivi­
nba-se urn viver tranquilo
naquele vale de abundância,
farto de água e de sol, longe
do bulício do mundo A estra­
da vai trepando e deixa-se, à
direita, a que li�a a Loulé.
Pouco depois alcançamos o

Barranco do Velho, grupo de
casas simpáticas, todas eacaío­
Iadas, como é de usa-na região.
Se o leitor segue para o Ner­

te, tome, na encruzilhada, o

caminho da esquerda, ou a di­
recção oposta se for para Fa­

.
ro. Boa viagem e boa. férias I

Daniel Constant

LAGAR
De prensas hidráulicas

e terreno anexo.

. Vende-se em Alte.
In£orma Farmácia Pinto

-Loulé.

Aos
•
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esculpJcla n o s resultados
brilhantes, conseguidos até
agora, mercê da sua clari
vidente

.

e tenaz acção em

defeza da Integridade do
nosso património indiano.
Ao prestígio internacio

nal, que co�seguiu, para
elevar Portugal no Mundo,

EIHClriliCacão dO COnCHIhO :::;;:adore:pesi�fr�:cÍote:
ambições de Nehrul

O problema da electrífícação das Que outro estadista mun-
freguesias rurais do Concelho é o d 1 d d
que mais tem preocupado a admínís- ia, os nossos ias, pou-
tração municipal, em anos sucessivos. de definir e marcar com,

e esse facto é bem patente e demons- tanta tenacidade e lucidez,
trativo se fizermos a leitura dos 3 úl- tanta dignidade e aprumo,
timos planos de actividades da Cãma-

uma posição tão brilhante
ra.

e £rutuosa? Numa era de
Apesar do grande interesse e afín-

co.que.o Município tem demonstrá- desatino em que os mais
do na sua resolução, esta ainda não nobres princípios da razão
foi possível. em vírtudede o Estado e da justiçá baqueiam pe­
nesses periodos de actividade não ter

rante as ambições Imper-ia­·ainda publicado e posto em execução
as providências que havia preconiza- listas ou explosões de exar-

do e com as quais a Câmara contava cebaaos nacionalismos que,
para dar satisfação a tão importante constantemente se deixam
melhoramento público. ill£luir e guiar por impul-
Afigura-se-nos que. ao qísarmos '

•

novo plano de actívídade, agora pa-
sos externos, e muito, mas

ra o ano de 1'956, havemos de ser Muito, conseguir manter

mais felizes do que em épocas ante- um eCluilíbrio e uma posi­
rieres; pois é certo que os poderes, ção tão firme e vertice I
centrais, depois de terem mandado t-

• d dt"
'

publicar o esquema geral da rêde de �o ln �pen en e.e. p.rOprts,
alta tensão que há-de trazer a ener- tao alríva e patrlotJca que

gia hídrica ao Baixo Alentejo e Al- chega a surpreender e cons'
garve, cuja concessão está dada à tituir um €xemplo
Companhia de Electrícídade do Alen- E d d

•

tejo e Algarve, Ld,", na qual foi ínte-
tu O O evemos a esse

grada a U. E. P., promulgou a Lei Homl!m I
n.? 2.075, de 21 de Maio do corren- Que Homem!
te ano, cuja regulamentação foi.. se-

guidamente, estabelecida pelo Decre-
to-Lei n." 40.212. de 30 de Junho.
também do ano em curso, diplomas
nos quais se firmam normas regula­
doras da forma como o Estado con­

tribue na execução dos planos esta­

belecidos pelas autarquias locais.

Não perdeu a Cãmaraf de Loulé

tempo. ao ter conhecimento das pro­
vidências tomadas pelo Govêrno da

Nação, e. procurando trabalhar em

paralelo e talvez com sentido de an­

tecipação, mandou proceder a estu­

dos e elaboração de projectos de for­
ma a obter os primeiros beneficios,
respeitantes a comparticipações do
Estado.

João António da Silva
Graça Martins, Engenhel­
ro-Ch. fe da QUInta Ctrcuns­
crição Intiu.,trifll. faz saber
que José Maria da Piedade
Barros, requereu licença para
Instafar uma oficina de tipo­
grafia mecânica, incluida na

3.' claese, com oe Incouveulen­
te. de cheíro, poeiras, ruido,
trepidação e perigo de mcên­
dio, situada na Rua da Carrei­
ra,"n.o842 e 44, freguesia de S.
Clemente, concelho de Loulé,
distrito de Faro.
No. termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, IIll­
cómodas, Perigosas ou Tóxi­
cas e dentro do prazo de 30
dias, a contar da publicação
deite edital, podem todas as

pessoa. Interessadas apresen­
tar reclamações, por escrito,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectiyo processonesta ch'cun.­
crfção Industrial, com sede em

Fare, na Rua do Distrito de
Faro, n.O 2-2.0 (Edifício da
Mutualldade Popular).
Faro, aos 27 de·Setembro de

1955.

O Bngenheiro-Chefe da
Circunscrição.

João AntónIo da Silva G. Martins

Senhora diplomada pelo
Ensino Particular lecciona
crianças mínístrando-Ihes
as 1. as letras e noções prà­
ticas de francês.
Dão-se informações na

Av. José Costa Mealha, 58
LOULÉ

I
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i Feira Franca
Nos próximos dims, 28 e 29 do cor­

rente realize-se n 'Feira, France de

Loulé, cuja concorrência tem numen­

tado de ano pere eno traduzindo-se
nerne poniente ,afirmação de acttví­
dede comercial deste grande concelho.

,

�
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Anlvers�rlos
Fazem anos em Outubro:

Em II, o sr. JOSé Ramos Viegas e

a menina Maria da Silva Vassalo Mi­
randa.
Em 15; a menina Juliana Guadalu­

pe Morgado Silva.
Em 16, o menino Jorge de Sousa

Inácio Martins, residente em Quartei­
ra.

Em 19, a sr.a Dr." D. Maria Anto­
nieta

.

Rocha Contreiras, a menina

Magna Maria de Sousa Gema e o sr,

Cristóvão Pínto Leal, residente -na
Venezuela.
Em 20, o sr. Dr. Armando José Ro-

cheta Cassiano. •

Em 21. a sr." D. Albertina de Cam- «Tendo o grupo onomástico «Os

pos Guerreiro. [osés» tomado a iniciativa de premiar,
Em 22, os srs. Dr. Manue! Rodrí- com relógios, o professor e o aluno

gues .Correa e João de Sousa Dias, dos cursos de adultos, ambos com

residente em Lisboa. aquele nome, que, em cada um dos 22

Em 23, o sr. Aníbal Cabrita Se- distritos do contínente e ilhas adia­
queira e a menina Aura Maria,Rodn- centes se distinguissem, o l. o pelo nú­

gues Laginha Ramos. mero, de candidatos levados a exame

Em 21, a menina Célia Maria Ro- de instrução primária com resultado

drigues Anastácio. satisfatório, o segundo pela\sua idade
Em 26, o menino José Pedro Mar- avançada, verificou-se que, de entre

ques da Costa Rocheta e a menina os alunos que obtiveram o seu diplo­
Maria Manuela Jocelyne Morais de ma, o mais idoso era o sr. José Ri­
Azevedo.

. beiro Ramos, de 71 anos, industrial

Em 27, a sr." D. Maria José Cns- de moagem e vogal da Câmara Mu-

tóvam da Piedade Mata. nicipal de Loulé,
,

Em 28, a sr," D. Maria JOSé Ca- Manda a verdade esclarecer que o

chola Guerreiro, sr. Ribeiro Ramos já há muitos anos

Em 29, o menino Manuel Francisco sabe .ler e escrever e que, só por ne-

Gonçalves Guerreiro. cessítar do certífícado para cense-

Em 30, a sr," D. Maria Manuela guir a carta de condução de automó-

Belmarço Rocheta. veis, se apresentou a exame do 2.°

grau, nesta vila, em Junho do corren­

Partidas e chegadas te ano. Não se consídera, por esse

_ Para cura de águas, seguiu há
,

motivo, corn direito ao prémio atri­

dias para as Termas de Monfortínho, buido pelo grupo «Os [osésv como

acompanhado de sua esposa sr," D. íncentívo rà obra da Campanha de

Maria Clara Barros Vasques, o nosso Educação de -Adultos, para não des­

prezado amigo e assinante em Portí- virtuar tão oportuna e meritória ini­

mão sr. JOSé Maria Barros Vasques, cíatíva.»

funcíonário da Agência do Banco de

Portugal naquela cidade.
- Tivemos o prazer de cumpri­

mentar na nossa redacção o sr. ,JOSé
Viegas Gregório, activo e estimado

correspondente de «A Voz de Loulé»
em Salir e nosso prezado amigo.
- A fim de frequentar o Colégio

Militar, partiu para Lisboa o menino

Sebastião Pinto Mendonça Garcia.
- Reqressararñ -de Lisboa, onde Io­

ram acompanhar seu filho e afilhado,
as sr.as D. Maria de Jesus Pinto Gar­
cia e D. Teresa de Jesus Pinto Afon-
so.

-A fim de frequentarem o Colégio
Nunes Alvares, partiram para Tomar,
os estudantes do 7.0 ano, srs. JOSé
António de Lima Faisca, JOSé Manuel
Judice Pontes, Maria Isabel [údice
Pontes e Julio .Cavaco Faisca.

Baptismo
- Recebeu a bênção baptismal na

Igreja ,Matriz Gesta víla a menina

lida Maria Ramos Pláoído, filha -da
sr.aD. Maria Luciana Plácido e do
sr, JOSé Barata Plácido, motorista da
nossa praça.
Foram padrinhos a sr," D. Alber­

tina Ramos de Jesus e o sr. Braulío

Lourenço.

Noticias Pessoais

LUZIRI
o melhOr, limpa-melaiS
AR,.GENTA

•

prateador sem rival
Fabricante :

Albano de Sousa

Uro oportuno [I�l �lllfi�RU fena �e !ônla tUlia.
esclarecimento I COM o progra�a habitual,

,

(Continuação da l." páqina] realizou-se no passado
relatório do conhecido in domingo, a festa anual de San­
dustria 1 de Lagos, sr. José ta Luzia que tantos devotos
Ferreira Canelas, acerca conta nesta vila.
dum estudo do nosso con-

A procissão decorreu bri­

terrâneo, Dr. António de Ihante e atingiu carácter de

Sousa Pontes, sobre a cria- penitência para quem -se atre­

ção dum curso. de mestres veu a subir à ermídínha pelo
de conservs s¡ para tornar estado verdadeiramente «bar­

conhecimento duma pro-
rançoso» do caminho.

p osta do também nosso

conterrâneo, Dr. José An­
tónio Madeira, relativa à
construção do aeroporto do
Faro que tanto faéilitaria as

comunicações com Lisboa
com vantagem ao rancei,
rísmo dos meios ferro-viá­
rios e para apreciar as pos­
sibilidades de levar a efeito,
em'1960, durante as Come­
morações Henriquinas em

Sagres, o III Congresso
Re�ional Algarvio.
Oportunamente publica­

remos os resumos que nos
foram reme-tidos do estudo
sobre o combate ãs pragas
dos figos e sobre 8 s pesai­
bilide des de ve.lo riaação da
alfarroba.
São assim despertados e

levan tados problemas de
caracter eéonõmico, social
e culturâl; 'em visão cen­

junta dos interesses 'pro­
vinciais.
Talvez foss'e Inreressan­

te aproveitar 'a <romagem
de saudade ao Liceu», em
·Dezembro próximo,' para
os algarvios cIo Algarve e

no Algarve, prestarem ho­
m.ersagem aos cavaleiros
anda.ntes do ,s1g'11'J,,'¡smro
em "Lisboa pelos de-soÍ:blte­
ressados s:eX'V1 ços prescados
à Província. Ao mesmo

tempo que se cumpria um

dever cIe graticIão, se fo­
mentava o espirito cIe uni­
dade que 80S algarvios,
por vezes e em muitas oca­

siões, falta no seu convi
vie e na solução 'dos seus
problemas'

,

-

A propósito de certa es­

peculação feita ínten­
cionalmente, sobre uns pré,
mios atribuidos pelo Grupo
Onomástico «Os Josés»
transcrevemos do «Diário
de Lisboa», do dia 14 do
corrente a seguinte local:

Os prémios atribuidos
aos alunos mais idosos
dos cursos de adultos

A Voz do Sul
COMPLETOU mais um

ano de vida no passado
dia 5 do corrente o nosso pre­
zado colega de Silves, «A Voz
do Sul», da profíciente, dedi­
cada e íninterruta direcção do
nosso velho amigo sr. Henri­

que Martins, a quem, como a

todos que lhe dispensam ajuda
e colaboração, enviamos o

nosso abraço de parabéns.
___.100_ ......-

1i[armôlltcas focais

MM •

Os pés doem?
Se os seus pés inchem,

trenspirem, ou gretam, .esses
males deseperecerêo se usar

a Palmilha Climática.

STUBB
uma grande invenção da

técnica alemã

- A fim de abrilhantar
as festas realizadas em Le­

pe nos dias 7 a 9 do cor'

rente, em honra da Virgem
delRosário, deslocou-se há
dias a Espanha a, Ftlarmó­
nica Artistas de Minerva.

- Foram abrilhantados
p e I a' Filarmónica União
MarçalPacheco os festejos
realizados na freguesia da

Guia, (Albufeira) no dia 2

do ,corrente, cuja actuação
foi muito apreciada..
- A tradicional f e s ta

que se realiza nesta vila em

honra de Santa Luzia, foi
este ano abrilhantada pela
Filarmónica União Marçal
Pacheco.

Se os seus pés o incomo­
dam continuamente e dificul­
tam o andar, terá uma sensa­

ção de bem estar usando as

Palmtlhas Cltmátlcas STUBB
VeDde em Loulé

Trav: Surredor,s, 11 Visado pela ¢omissõo JOão MarlinS ROdrigueS
L I, S B o A de Censura Rua Almirante Candido dos R�is, 23

Estrada

Loulé-Sa'lir
Vários assinantes do nosso jornal,

que por necessidades das suas ocupa­
ções têm de servir-se da Estrada Loulé­
Salir, pedem-nos que chamemos a aten­
ção das autoridades locais para o es­

tado lastimoso em que se encontram

grandes troços desta concorrida estra­

da, que muito se agrava na época
das chuvas não só pelas covas que
.tem, como ainda pela lama que, co-
lando-se ás rodas .dos veículos- 'IDO-

leleli�O �O I n I'� torízados, toma o percurso verdadel-,

"
.

I

ramente penoso a ,quem tenha que .o

. •

'

.'. • utilizar. 'Por este 'motivo são cada
_ ,vez mais numerosos es.condutores de

Do sr. r», António Tei- veícu�os que procuram outras estra­

xeira Marques ilustre das ainda que tenham -de fazer el per-

Delegado do I. N. T. P. em
curso mais longo.

,

Faro b . 1 \ Sabemos que a nossa Camara in-

_. .'
rece emas. um amave c1ui no seu Plano de Actívídade para

ofício de aqradecímento pelas 1956 uma grande reparação nesta es­

referencias às comemorações trada e supomos que 'isso signifique o

do aniversário da publicação seu alcatroamento, no entanto não

do Estatuto d T b lh N � queremos deix�r de darsatísfação aos

.

e ,ra a o a
numerosos pedidos que nos teem sido

Clonal. feitos, na esperança -de que a nossa

Sua Ex." nada tinha que edilidade provídencíará para que es­

agradecer pois tratando-se' sa tão ímportante e necessária obra

dum f ct
'

d ' . .

ten seja levada a efeito no mais curte es-

. .

a o . o malar l� eresse
paço de tempo que lhe permitam as

püblíco, tudo quanto dissemos suas possibilidades,
ou noticiámos, representapros-
secução, ainda que defícíente,

:';,'/1n, a que no,

prop: J�m emprelO �eUlital
ACHAD,O
Encontra-se' na nossa re­

dacção, e será entregue a

quem provar pertencer-lhe,
uma lanterna -de bicicleta,
achada numa rua desta vila.

Vende-se um prédio de
boa e moderna construção
sendo 1.0 andar .e o réz de

chão de amplo armazém,
na Rua Dr. Frutuoso da

Silva, n.OS 21, 23, 25 e 27.

Fornece todos os escla-

Carrinho de B é b é recímentos João Martins

Rodrígues=-Rua Almízante
Candido dos Reis, 23-
Loulé.

VENDE-SE
Nesta redacção se informa.

-•..05 bons estudaates

IP!e[iIBIII oons ar ti IO 1 enoJamt ..
N-a casa

MAIIUEL LOPES
encontram um abundante sortido

do MELHOR MATERIAL ESCOLAR

__...

Enorme variedade de' Canetas de tinta permanente
para todos os gostos e para todos os preços

GRANDE SORTIDO DE PASTAS E MALAS

para os cursos secundário e primário.
Cíos melhores preços do mercado

Chamamos a atenção dos Senhores Professores

para os preços especiais que lhes concedemos

Não comprem Livros, Pastas e Malas Escolares
sem cODsultar os DOSSOS preços!


